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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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MOTIVAÇÃO DE ESCOLARES PORTUGUESES DO 
TERCEIRO CICLO DO ENSINO BÁSICO NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPÍTULO 24
doi

Fábio Brum
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-graduação em Educação, 
Contextos Contemporâneos e Demandas 

Populares – PPGEduc
Seropédica – Rio de Janeiro

Ellen Aniszewski
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-graduação em Educação, 
Contextos Contemporâneos e Demandas 

Populares – PPGEduc
Seropédica – Rio de Janeiro

José Henrique dos Santos
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Departamento de Educação Física e Desportos
Seropédica – Rio de Janeiro

RESUMO: A motivação tem sido objeto de 
estudo com fim de analisar os seus efeitos nos 
comportamentos de adolescentes inseridos no 
processo educativo da educação física escolar. 
A Teoria Motivacional de Orientação às Metas 
abrange duas vertentes que regem os indivíduos 
à percepção de sucesso nas atividades – Tarefa 
e Ego. O objetivo do estudo foi caracterizar 
as orientações motivacionais de escolares 
portugueses e verificar se existem diferenças 
entre as percepções de sucesso em função do 
sexo. A pesquisa é descritiva e comparativa. 
Envolveu 39 escolares da cidade de Coimbra, 

Portugal. A coleta de dados foi realizada através 
do Questionário de Percepção de Sucesso no 
Esporte (Perception of Success Questionnaire 
– POSQ), versão traduzida para o contexto 
português. A amostra geral apresentou índice 
médio de orientação para a tarefa superior 
ao de orientação para o ego. Comparando os 
resultados em função do sexo, verificou-se 
que os meninos apresentaram maior média de 
orientação para a tarefa que as meninas. Em 
orientação para o Ego, os meninos apresentaram 
média superior do que as meninas. Porém, não 
foram encontradas diferenças significativas 
entre os sexos. Conclui-se que provavelmente 
os escolares investigados são oriundos de 
ambientes de ensino onde prevalece um clima 
motivacional que valoriza o esforço e o alcance 
das metas de aprendizagem, traduzido em 
parâmetros autorreferenciados de sucesso, 
além de estimular a motivação intrínseca dos 
jovens durante a realização das atividades.
PALAVRAS-CHAVE: Motivação, Educação 
física, Orientação às Metas.

ABSTRACT: The motivation has been the object 
of study in order to analyze their effects on the 
behaviors of teenager inserted in the educative 
process of the school physical education. The 
Achievement Goal Theory includes two strands 
that govern individuals' perception of success in 
activities - Task and Ego. The aim of the study was 
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to characterize the motivational orientations of Portuguese school and to verify if there 
are differences between the perceptions of success according to sex. The research is 
descriptive and comparative. It involved 39 students from the city of Coimbra, Portugal. 
Data collection was done through the Perception of Success Questionnaire (POSQ), 
version translated into the Portuguese context. The general sample presented a mean 
index of orientation for the task higher to that of orientation for the ego. Comparing 
the results according to sex, it was verified that the boys presented a greater average 
of orientation to the task than the girls. In orientation for the ego, the boys presented 
higher average than the girls. However, no significant differences were found between 
genders. It is concluded that probably the students investigated come from educational 
environments where a motivational climate prevails that values the effort and reach 
of the learning goals, translated into self-referenced parameters of success, besides 
stimulating the intrinsic motivation of the young people during the realization of the 
activities.
KEYWORDS: Motivation, Physical Education, Achievement Goal Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a motivação tem sido objeto de estudos no contexto da 
Educação Física (EF) escolar com o intuito de compreender as disposições que regem 
as ações e os comportamentos humanos (NICHOLLS 1989; DUDA; NTOUMANIS, 
2003).

No contexto educacional, a motivação como pressuposto da aprendizagem tem 
tido relevância na medida em que repercute nos procedimentos didáticos adotados 
pelo professor, sendo considerada um indicador crítico do nível e da qualidade do 
aprendizado e do desempenho (GRANERO-GALLEGOS et al., 2012; GRANERO-
GALLEGOS et al., 2014). 

Nessa direção, a motivação é importante elemento a ser considerado na didática 
e prática do ensino pelos professores no processo educativo, isto é, o conhecimento 
e a aplicação adequada dos conceitos motivacionais podem impulsionar as 
oportunidades de aprendizagem e oferecer suporte para a proposição de programas 
(MORENO-MURCIA et al., 2013). 

Além disso, considera-se um fator que estimula a realização de determinada 
tarefa e que mantém os indivíduos engajados nas atividades (BALBINOTTI et al., 
2011; KONDRIC et al., 2013).

Por outro lado, a falta de motivação pode ocasionar desinteresse e ausência de 
sentimentos de satisfação com a prática, o que conduz a fraca participação e falta de 
empenho em metas pessoais de aprendizagem (PIZANI et al., 2016).

Teixeira e Folle (2013) descrevem que a autoexclusão ou baixa participação nas 
aulas de EF por parte dos escolares do Ensino Fundamental, se deve principalmente 
ao fato destes não sentirem prazer nas atividades propostas e não se sentirem 
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capazes de realizar bem as tarefas. 
Ainda, para Aniszewski (2018), uma parte dos escolares que participa efetivamente 

das aulas de EF são reconhecidos como os mais habilidosos, exatamente aqueles que 
se encontram engajados nas atividades esportivistas levando o professor a valorizar 
os alunos que detém determinado nível de habilidades, distanciando, assim, os que 
necessitam de mais estímulos para a atividade física. 

Darido (2004) reforça que “os resultados imediatos destes procedimentos são 
um grande número de alunos dispensados das aulas e muitos que simplesmente não 
participam dela, e que provavelmente não irão aderir aos programas sistematizados 
de atividade física” (p. 62).

Portugal apresenta realidade singular tanto nos aspectos educacional, social e 
cultural, como econômico e, por este motivo, o estudo poderá indicar características 
na percepção de sucesso dos alunos em função da peculiaridade deste País e de 
seu sistema educativo, dando indicação da natureza da prática pedagógica e de suas 
consequências nas atitudes e comportamentos dos alunos face ao processo ensino-
aprendizagem e ao envolvimento nas atividades físico-esportivas.

A verificação da percepção de sucesso na EF e esporte é um fator determinante 
para a caracterização do estado motivacional de jovens alunos e de seu envolvimento 
na formação educacional. A proposta desta pesquisa ainda merece destaque ao 
investigar a EF escolar no ambiente da educação básica, importando para a prática do 
ensino, quer de professores da educação básica, ou de professorandos em formação 
em curso de estágio curricular supervisionado.

Sendo assim, concernente a relevância de investigações em torno da motivação 
de escolares no contexto educacional, este estudo tem como objetivo caracterizar as 
orientações motivacionais de estudantes portugueses de EF no final do terceiro ciclo 
do Ensino Básico, bem como compará-los em função do sexo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Teoria De Orientação às Metas

Dentre os paradigmas sóciocognitivos da motivação, a Teoria de Orientação 
às Metas – TOM (NICHOLLS, 1984a, 1989) expõe a existência de dois objetivos de 
orientação que movem os jovens escolares à participação e a percepção de sucesso: 
a orientação para a Tarefa e a orientação para o Ego. 

A primeira preconiza a razão do aluno voltada ao domínio da tarefa, também 
denominada orientação à maestria (task orientation), em que o indivíduo percebe o 
sucesso mediante a melhora de suas capacidades baseadas em um objetivo pessoal 
tendo um fim em si mesmo.

Enquanto a segunda move o aluno pelo objetivo da performance, também 
denominada orientação ao ego (ego orientation), em que a percepção de sucesso 
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ocorre através da comparação de habilidades com os pares no ambiente ensino-
aprendizagem (DUDA, 1992; NICHOLLS, 1984a; FONSECA; BRITO, 2001).

Estudos apontam que a orientação motivacional para a tarefa está associada 
ao maior engajamento nas atividades, a procura de tarefas desafiadoras e que 
possibilitem o aprimoramento de competências e a satisfação e prazer com a prática 
(BARKOUKIS; NTOUMANIS; THØGERSEN-NTOUMANI, 2010; DURÃO et al., 2010). 

Já a orientação motivacional para o ego está associada a maior preocupação 
com a superioridade individual e menos interessada com o sucesso coletivo. 
Indivíduos com essa orientação, normalmente expressam baixa autodeterminação e 
apresentam maiores níveis de indisciplina (DUDA; NTOUMANIS, 2003; RUIZ-JUAN; 
PIÉRON, 2013).

Ao passo que inúmeras pesquisas têm sido amplamente aplicadas em ambientes 
esportivos de alto rendimento e recreacionais (MORENO-MURCIA et al., 2013; SOINI 
et al., 2014), poucos tem sido os estudos observados na área da EF escolar (DUDA; 
NTOUMANIS, 2003).

2.2	Clima Motivacional

O clima motivacional deriva das estratégias didático-pedagógicas que o professor 
utiliza no ambiente de aprendizagem, bem como as influências exercidas sobre as 
condutas, comportamentos, engajamento na atividade e percepção de sucesso dos 
alunos, de modo que estes compreendam a orientação transmitida no ambiente de 
ensino (MACHADO et al., 2012).

Segundo Gonçalves et al. (2010), o contexto motivacional ainda é constituído 
pelos seguintes componentes situacionais (ambiente de aprendizagem, familiares, 
amigos e colegas de classe).

Barkoukis, Ntoumanis e Thøgersen-ntoumani (2010) discorrem que quando um 
adolescente percebe a orientação de um clima voltado para a tarefa, é presumível 
que este tenda a experimentar elevados índices de motivação intrínseca, e menores 
índices de tédio. 

O autor endossa, ao expor os padrões adaptativos da motivação, que os 
processos adaptativos de aprendizagem podem variar em função do clima motivacional 
criado pelo professor. Por exemplo, um aumento na orientação do objetivo para a 
tarefa poderá estar associado com um aumento da percepção pelo aluno de um clima 
motivacional voltado ao seu domínio, aceitação de desafios e prazer.

É relevante destacar que a percepção do clima motivacional voltado para o ego 
pode promover no aluno aspectos mal adaptativos de aprendizagem, presumivelmente 
ocasionando efeito negativo sobre o seu comportamento nas aulas. A promoção deste 
clima por parte dos professores influencia a comparação social do desempenho entre 
os pares, tendo um impacto negativo na percepção do esforço e na execução das 
tarefas práticas.
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo se caracteriza como descritivo e comparativo (GIL, 2008). Descritivo 
porque se propõe a descrever as percepções de sucesso de alunos portugueses 
do Terceiro Ciclo do Ensino Básico (correspondente ao final do ensino fundamental 
brasileiro) nas aulas de EF, de maneira a permitir a análise de fatores motivacionais 
que influenciam o comportamento dos alunos na EF escolar. É comparativo na medida 
em que compara os resultados em função do sexo dos alunos na EF. 

Os procedimentos de amostragem foram de caráter conveniente e não 
probabilístico (CARMO; FERREIRA, 1998), em virtude de que se recorreu a alunos 
voluntários para a realização da pesquisa.

Os alunos pesquisados pertenciam ao 7°, 8° e 9° ano do Ensino Básico do 
Colégio da Imaculada Conceição, situado em Cernache1, na cidade de Coimbra – 
Portugal. De acordo com Pires (2009, p. 4), “o Colégio da Imaculada Conceição define-
se como uma Família, como uma Comunidade, o que leva todas as pessoas e grupos 
que o constituem a adoptar os mesmos princípios e a participar responsavelmente na 
tarefa educativa global”. A amostra deste estudo foi composta por 39 jovens escolares 
portugueses, com média de idade de 12,8±0,64 anos, de ambos os sexos, sendo 23 
(66,6%) meninos e 13 (33,3%) meninas.

O instrumento utilizado para identificar as orientações às metas dos escolares foi 
o Perception of Success Questionnaire (POSQ), desenvolvido por Roberts, Treasure e 
Balagué (1998), em versão traduzida, validada e adaptada para o contexto português 
como “Questionário de Percepção de Sucesso” (FONSECA; BRITO, 2001).

Os dados foram objeto de tratamento estatístico descritivo, recorrendo-se ao 
cálculo de média e desvio padrão. Verificada a normalidade dos dados (teste de 
Komolgorov-Smirnov), o teste paramétrico t de student foi empregado na análise 
comparativa da percepção de sucesso em função do sexo. 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do software SPSS versão 
17.0, e o nível de significância adotado em todas as análises foi de p≤0,05.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentam-se na Tabela 1, os índices gerais de Percepção de Sucesso 
constatado na amostra global do estudo. Os jovens escolares portugueses, 
considerados na sua totalidade, apresentaram a média de 4,53±0,54 na orientação 
para maestria e 3,26±0,96 na orientação para o ego. 

1	  Uma pequena localidade a cerca a 4 km de Condeixa e a 8 km de Coimbra, integrado a rede 
escolar da Região Centro (PIRES, 2009)
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N Média Dp

Orientação para Tarefa
39

4,53 0.54

Orientação para o Ego 3.26 0.96

Tabela 1 - Índice geral de percepção de sucesso
Fonte: Do autor

Isto posto, corrobora com os resultados encontrados por Rubio, Suárez e 
Gallegos (2011), Gómez-López et al. (2015), Spray e Biddle (1997) e Camacho, 
Murcia e Tejada (2008) que obtiveram resultados semelhantes, em que a orientação 
para a tarefa foi superior à orientação para o ego.

Dessa forma, pode-se inferir que os escolares inquiridos apresentam uma 
tendência de busca pelo domínio da tarefa, mediante o esforço e o empenho, 
baseando-se em princípios autorreferenciados de sucesso, estando fortemente 
associado com a motivação intrínseca.

A predominância da orientação para tarefa relatada nos resultados da pesquisa 
caracteriza a tendência dos jovens em buscar a maestria durante a prática esportiva 
nas aulas de EF. 

Escolares com essa tendência participam de experiências positivas durante 
as aulas, relacionando os aspectos de esforço e persistência durante as atividades, 
mesmo em situações de fracasso, o que conduz a diminuição da evasão nas aulas 
(MARANTE; FERRAZ, 2006).

4.3	Percepção de Sucesso em Função do Sexo

Na análise comparativa em função do sexo (Tabela 2), verificou-se que os 
meninos apresentaram médias superiores em orientação para o ego 3,39±1,09 
quando comparadas ao resultado das meninas 3,01±0,63, não sendo encontradas 
diferenças significativas (p≤0,18). 

Em orientação para a tarefa os meninos apresentaram média de 4,56±0,51 e as 
meninas de 4,45±0,61, também não se constatando diferenças significativas (p≤0,53).

Sexo N Média Dp t p

Orientação para 
Tarefa

Masculino 26 4,56 0,51
0,62 .539

Feminino 13 4,45 0,61

Orientação para 
Ego

Masculino 26 3,39 1,09
1,36 .181

Feminino 13 3,01 0,63

Tabela 2 - Índice médio de percepção de sucesso em função do sexo
Fonte: Do autor

Tanto meninas, como meninos, refletiram os resultados da amostra global, em 
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que os índices de orientação para a tarefa foram superiores aos índices de orientação 
para o ego. 

Os resultados desta pesquisa corroboram com os achados de outros estudos 
efetuados em Portugal (DURÃO et al., 2010; FERNANDES; VASCONCELOS-
RAPOSO, 2010) e em países latino-americano e europeu (RUIZ-JUAN; PIÉRON, 
2013; SPRAY; BIDDLE, 1997), em que os resultados em orientação para a tarefa foi 
superior ao de orientação para o ego.

Depreende-se, que em ambos os sexos a busca pelo domínio da tarefa 
sobrepõe-se aos aspectos externos de motivação, dando indícios de que a natureza 
do clima motivacional transmitido pelos professores valoriza o alcance dos objetivos 
de aprendizagem e o esforço nas aulas de EF.

Apesar dos meninos apresentarem valores superiores em orientação para o 
ego comparado as meninas, as diferenças não foram significativas e, portanto, não 
se pode assegurar, neste estudo, que meninos e meninas se distingam em ambas 
as orientações. Contudo, Fernandes e Vasconcelos-Raposo (2010) e Ruiz-Juan e 
Piéron (2013) observaram uma média superior pelos meninos em orientação para o 
ego, com diferenças significativas.

Os resultados encontrados em orientação para o ego, contrariam os resultados 
obtidos por Baena-Extremera et al. (2014), que em estudo realizado com 846 alunos 
da EF Secundária da Região de Murcia – Espanha, com idades entre 12 e 19 anos, 
foram encontradas diferenças significativas em função do gênero (F= 47,09; p≤0,00), 
com as meninas alcançando maiores índices em orientação para ego que os meninos. 
Entretanto, corrobora com Moreno et al. (2006), ao investigar a percepção de sucesso 
de 736 alunos da EF do Ensino Secundário da Região de Murcia, Espanha, com 14 e 
17 anos de idade, de ambos os sexos, em que não foi verificada diferença significativa 
entre o sexo, com os meninos tendo apresentado valores superiores em orientação 
para ego x = 3,34±1,10 em relação as meninas x = 2,25±1,13.

Os resultados alcançados nesta pesquisa relativamente à orientação para a 
tarefa corroboram com os resultados de Flores, Salguero e Márquez (2008), que 
em estudo realizado com 3.149 estudantes de ambos os sexos verificaram que os 
meninos apresentaram orientação para a tarefa superior às meninas. Porém, na 
pesquisa de Martínez-Galindo et al. (2009) com 1126 escolares de EF do 3º e 4º ano 
do Ensino Secundário da Região de Murcia – Espanha, o perfil motivacional orientado 
para a tarefa nas meninas foi superior ao dos meninos. 

Observou-se que os meninos apresentaram valores superiores nas duas 
orientações em relação às meninas. Villodre et al. (2005) e Spray e Biddle (1997) 
encontraram os mesmos resultados. Todavia, Granero-Gallegos et al. (2014) 
apuraram em sua pesquisa que as meninas possuíram valores superiores nas duas 
orientações, revelando diferenças em relação aos resultados desta pesquisa. 

Entretanto, os meninos tendencialmente buscam reconhecimento de seus 
pares, sendo de razão extrínseca a busca pela motivação, o que denota propensão 
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à orientação para o ego. Para Ruiz-Juan e Piéron (2013), geralmente os meninos 
optam por tarefas em grupo para poderem realizar comparações de desempenho, 
o que explicitaria a maior inclinação para a orientação para o ego. O autor afirma, 
ainda, que as meninas possuem maior predisposição em participar de atividades de 
caráter individual.

Fernandes et al. (2007) relatam que introduzir aspectos competitivos durante 
as aulas não se configura como um problema para a formação do estudante, pois 
comportamentos e atitudes são variáveis e podem ser modeladas por meio de inter-
venção pedagógica, caso comportamentos antidesportivos ocorram quando o aluno 
não atingir o objetivo pretendido. A busca pela vitória não é considerada um erro, mas, 
sobretudo, deve-se ensinar a forma mais adequada para alcançá-la. Uma das formas 
de conquista-la é mostrar ao aluno que se comportar com respeito ao adversário e as-
similar a derrota como um aprendizado irá ajudá-lo a ter um pensamento mais crítico 
a fim de alcançar uma solução para um episódio de insucesso.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que a motivação pode influenciar o engajamento em atividades 
físicas e esportivas, analisou-se as orientações motivacionais assumidas por alunos 
do final da formação básica portuguesa.

A investigação das orientações motivacionais dos alunos são importantes, uma 
vez que possibilitam melhor compreender o comportamento e a forma de aprendizagem 
dos escolares nas aulas de EF e, através destes fundamentos os professores podem 
estabelecer as estratégias mais adequadas a fim de motivar os estudantes em suas 
aulas, sendo o domínio desses construtos de grande importância para intervenções 
didático-pedagógicas.

Em face dos resultados, conclui-se que os escolares investigados provavelmente 
são oriundos de ambientes de aulas onde prevalece um clima motivacional que 
valoriza o esforço e o alcance das metas de aprendizagem, traduzido em parâmetros 
autorreferenciados de sucesso acadêmico, além da a motivação intrínseca 
implicitamente estimulada nos escolares durante a prática das atividades.

Não obstante, é importante salientar que o professor deve ter atenção especial 
com as meninas na manipulação do clima motivacional nas suas aulas, porque estas 
geralmente apresentam menores níveis de percepção do clima para o ego. Ao passo 
que com os meninos se deve ter muito cuidado na abordagem de um clima para o 
desempenho, pois estes tendencialmente apresentam elevados índices de percepção 
do clima motivacional para o ego.

Em face aos resultados contraditórios verificados na literatura, reconhece-
se a importância de aprofundamento das pesquisas que abrangem as variáveis 
que influenciam a motivação para a prática de EF, ainda que alguns ratifiquem os 
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resultados encontrados nesta pesquisa. Por outro lado, contribui para a consolidação 
teórica apresentando resultados de uma realidade social diferente que compõe o 
cenário intercultural. 

Como atualmente existe uma constante dificuldade dos professores de EF 
manter seus alunos comprometidos e engajados nas aulas, é importante que as 
intervenções didático-pedagógicas propiciem aos discentes motivações suficiente 
para compreenderem que as aprendizagens dos conteúdos da cultura corporal do 
movimento na vida escolar refletirão em práticas duradouras e benéficas para seu 
bem-estar e saúde na maioridade.

Para a melhor compreensão do fenômeno, será interessante a realização de 
pesquisas que analisem a influência do clima motivacional sobre as percepções de 
sucesso interiorizadas pelos alunos, visto que o clima motivacional se estabelece a 
partir das estratégias e intervenção pedagógicas planejadas e levadas a cabo nas 
aulas pelos professores.
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